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sa Po 
comentario ci o 

au 
lo. E em estado, 

RR ado paola | 
So Aa 

Salgado e 

em manda 
ar OS integra- 

inhas-verdes» ? 
ve e 

amb 
orely ria 
d E   

n 
13 horas. 

tous a Pora de 100000 
da 

A noticia está provocando 

E “Cine-Theatro- Avenida» 

Victor Mac Lagleén e Speênncer 

mmentarios nas. rodas  po- 
liciaes que mantem, brilhante- 

) | mente, a Guarda Nocturna 

CINEMA 
Para 

COL uai a DE Foco 
! Jriciamos hoje a publicação de uma série de ar- 

tigos que pretendemos dar á lume. Como o no- 
me bem o indica, a nossa columna será de com- 
bate. Fogo cerrado, violento, sem quartel, prinei- 
palmente contra essa immoralidade politica gue 
campêa livremente por ahi. Do alto destas baterias 
que assestamos contra aquelles attentadores da 
nossa cultura politica, estaremos attentos, vigilan= 
tes, promptos a sustar as arremettidas cavilosas 
dos politicos improvisados e dos chefetes de tacão 
e rebengue que se arvoram em sobas de abs Ê 

- Estaremos certos ? Estaremos errados 2 
Não importa saber. Estamos com o nossa cons- 

ciencia. E ella:nos diz que a honra e a dignida- 
de da nossa enxovalhiada terra bem merece esse 
sacrificio. 

Isto é quanto nos basta. 

A SUPREMA IRONIA q 
Emquanto a terra paulista recebe o corpo ainda 

uente de um dos seus mais abnegados . filhos. 
quanto os decendentes dos bandeirantes pros- 

tados reverentemente ante o tumulo' do varão que 
deixou de existir, teem a alma envolvida pelo luto . 
da magua emquanto as feridas das hum 
recebida ã 
de brio desta terra. Exa., o Presidente, apres- 
ta-se para. pizar no solo da heroica Piratininga 

O supremo escarneo ! A dolorosa ironia ! 
nte! Trazei! tambem 

s Passeae pelas 
! Não tenhaes | ue. 

| que não pactuaram comvosco ni 
da. trahição, vos atire ás faces as p 
do odio ou as chicotadas corta 

7, EMes lá estarão á vossa 

  

    
esta” semana o. 

annuncia : 

HOJE Vesperal chic, com    
   

  

   

racy — «Calouros eudiabra- 
8 RAR um desenho |     

  

    

    

        

   

  

    

  

A Ge Elissa Landi e Er. 
nest em «Marido o 

  

moças, o ienna», em! 
10 Moo eum ni al, 
= 

po eRgino sa Ft vi 
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   Branca, 12h 
Nocturno Fe- 

min. Municipal, 19 horas. 
Dia a mixta, a 

az. S oo é, 12 hor 
28 rsos nocibEiés f 

aes, 19 horas. 

  

     

  

& vosso proy 
scola » rural, 

ic Apparecida o “Pumil,   
  entes, si- 

mostrar oa   
  

  

e 

ontra 0 Raso o pre- 
elles amo Survam ante o.   Da 28 Escola mixta, | 

icipal, do B.o ea a oi nes ao 
  

  enhaes olhos 
Não os confundaes 

À h s inimigos 
rastro, prostam aos vossos pad 

a implorando-vos, supp do 
pensa de uma secretaria ou o pr emio. 

mtomente organi-' locação. E se ainda em vossa alma 
do, de chamma fugace de respeito passae por ol 

nergica | silencio, não ides maguar o seu amor prop. 
estilete alvar do vosso Eu 

nsideração 

“Um ne infeliz 
refeitura Municipal so 

de; 

Guarda Nocturna M   



: lentos que se tomavam 

  

     

    

        

     
    

  

     

  

    
   

  

   

  

    

"sobre as; nossas cabeças, 

em adas, sen- 
“tia E proprio me-. 

A FOLHA 

NO CINEMA... 

O homem invisivel... 
fita rica, de coisas Sud 
sitas, sem. a -historia-ba- 
tida dos. enredos devas- 
sos, e dos beijos escanda- 
losamente insaciaveis das 
«estrellas» de milhões de 
peccados... ; 

A «casa» não estava à 
cunha, mas era um ambi- 
ente rico de custosas «toi- 
leites» e de senhoras lin- 1 
das como as sabem ser 
as filhas desta Pinhal... 
“Um olhar de relanc; 

sentimos a emoção que 
apunhalava o coração de 
nossas moças... 
Eram meninas assusta- 

dinhas, como aconteceu 
a graciosa Elza; eram 
moças nervosas que dei- 
xavam- escapar; sem sen- 
tir, um ai de terror) como 
a sentir o estrangulamen- 
to d'aquelle homem crea- 
do poi imaginação de H. 
B. - Jeram 'Tapazes 

o 

  

patétas. 
Ouedita deliciosa para. 

se experiementar a sen- 
sação da: Áries. 

E muito costtê Gil-. 
da resistiu aquelie desén- 

r de “coisas horriveis 
“Sua alma toda apai- 

ada, tão cheio de so- 

  

A irmã Cybelle, então, | 
deixava transparecer, de 
momento a mómento. a 
pallidez marmorea do 

medo... medo do homem. 
invisivel... 

Assim tantas. Assim 
muitas... Nenê, não. Habi-/m) 
tuada aos, romances: “de | 
coisas emocionantes, pou- 
ca impressão: recebeu das 
impressionantes - aventu-| | 
tas. Mal-derramava a luz 

  

  

  

lá estava com o sem «for, 

Lydia-apparentay 
Calma, gostandi   pelhicul 

»   
  

do, vendo as iníamias 
mysteriosas do homem.. IO supremo: 

Nevl92 

tribunal 

  

  

EE 

  o homem tambem tem ca-| 
ida idêa 1. | y 

Desse modo, o espe-! 
ctaculo beca Ger! 
cia de vezmem vez; para 
suavizar as,palpitações de 
seu coraçãozinho: prestes 
a Sahir pela bocca, dian- 
te do, terror que. se-apo- : 
derava do “seu “espirito; 
Visaiganãe toda"parar. | des Não! te revoltas 2 

não ver. Zezé não : —Mereço-o! todas 
Re não quiz ter-penas me serão fiiSardos: 
visões diabolicas, «quando | Não: tenho alma, os ho. 
voltasse, para ' casa... 

Alli por perto, escorre- 
ga uma sombrinha, jus- 
tamente. quando * ouve-se 
o gargalhar. gostoso “de 
quem mata;-Sinistramen- 
te... que susto! o homem 
invisivel não. se conten- 

de 

desta to quem és ? 
=Riva Tamósa Im-! 

péria ! 

    

da, mulhé 
=Sim, “um tormento e, 

em ter 

      
me empederniram o co- 
ração. 
pulso e: desprezivel. 
reço castigo, Senhor. 
E interessante... 

ponda-me,'6 mulhér, pio] 
te-seduz o encanto do P, 

tou, quiz. experiementar| raizo; éssa maravilhósa. 
os «fans» !... Gritinhos ner- | paragem onde Buduro à 0, 
vusós..e uma turma de |socego 
garotas, deu O fora, antes trança ? 
que os invisiveis: entras-| -——Não. 

-Porque não ? sem:em acção... 
Finalizando, veiu o prof. 

Dossel ! Trouxe minutos 
de terror com as suas ma- 
gicas sensacionaes . mas 
tambem trouxe boas gar- 
galhadas quando o Ru- Misericórdia, 6 su- 
-bensideixou o «gabinete premo juiz, piedade, Se- 
o espiritos», de calça nhor, sou uma esfarrapa. 
regaçada e: de sombrinha da victima do Fut pie 
aberta á cabeça... dade... ; 

Noite de terrorismo, es-| a Adiante! 
sa de domingo, e a po-, —Quça eho 

Hicia de “maus c CRS E vá, a, angustia de minha 
» não tomou providencias dôr. 

ara suavisar ri 
donho medo... —FAN. 

Salva: Salva ! com 
Deus, ó coração magnani- 
mo! “Qutro, adiante.   

  

  

    
   “Adiante, Sei ide” vor 

* jtua monotona e fastidió- 
'sa história, és um mise-       

Dr: Hiram, cada vez EA mulhér, és um 
ais... briguento. «tas um louco que chóra « 

Ovaes, mil Ve amor ephemero e prof 
zes 0 diabo do que mu- 
lher. 

   

— Sabes 9 que to ASus 
   

mens ardestriiram como 

enhoo corpo o 

    

B. e Sensacional! ravel “que: Soltiça a indif-/ 
rença e a cruéldade de ahi 

    
   

            

  

(Para 3 o Rocha rito ter). 

[no dass a msn, 
Adiante c i 

(o) t 

      

« Sempre 
gas dub : 

= Um paralytioo;   pas- 

sei'toda a existencia nos 
“hospitaes po    
        
   

  

    
   
   

  

     
     

  

   

    

   

   

  

   

  

   

  

Bem, bem... 4 à 

ca? 
| “Na pórta 

jeto 

—Ragzá 
equeno; «contude E 

da aproveitavel. * Diz-me 
cá, 6 garôto, tu queres MA 
ao céu, junto aos peque- 
ninos cherubins, brancos 

mo neve? 
“Queria, sim senhor, 

mas ques não. me, deixam 
“entrar. 

  

  
     

é xperinntemos, 
garoto, toligl Qutro, 

Ives! 

n pesso 

Entre todos, 
hypocrisia e 

! nau gas são. 
   

  

  
     
      Ds “Ella, a ella. RÃ 

elsinho, não ha tem € y o 
é DIS Ha aqui o ani j 

crrota, na su 
a simplicidade, 

E i 

     

    

    

Othelo, mais transpa 
rente em seu grande Ss 

  talismo da pelli 

  
ari = É 

  

“Tenhaes ColhoRh 
ostou “de |sidente ! io   Meni o gos 

e a he Ml 
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Gg; 

Ela 
j 

ii “Gremio Segundoan 
  

= URGINDO.. 
O Eis-nos aqui. 

Surgi 

  

; imos com um vul- | 
cão de vontades para transmit. 

“tir algo de nossa vida estudan- 
tina. Lembrámos tarde porque 
as ferias nos abrem às suas 
portas. . E É 

Mas, que importa ? 
Somos moços e temos um 

enthusiasmo proprio de nossa 
alma joven. Iremos lutar com 
difficuldades a o mas 
depuis iremos vêr no horizonte 
da boa vontade um sorriso de 
triumpho. . oi 
; Mas para que Ou para quem 
lutamos assim? Para nós, por 
S. Paulo, para o Brasil, que, 
mais que nunca exigem 9 nos- 
so concurso paia o engrande- 
“cimento intellectual da nossa 

: A nossa missão é um 
ua, bem O sabemos ; 

ara que triumphemos es- 
peramos a valiosa cooperação 
do povo de Pinhal. 

  

   

     
4 

Fleur de lis. 

NATALICIO 
No dia 7 colherá mais uma 

“rosa no jardim de sua existen- 
cia, a inteligente gymnasiana   

  

Flora Papadopoli. 

  

    

“gundoannista. 
pia a 

|| UMA CARTA 
Ê E ad Santo do Pinhal, 30- 
- J0-1934 

  

a Amigo e Director da «A Fo- 
lha A : E 

- Meus cumpriment 
ao presado amigo ar 
na «A Folha» este pedido de 

  

      

  

  
    

  
Felicitações do Gremio ' Se- | 

jo 
EA E 

-£o Ss 

1200, nariz 
| Tarmos. 

| lidade do ouvido? 

  

carpo:R. por ciumes. Pobre 
creança! Porque será «que: à 
Elza C. despreza tanto 0 Cau? 
E que não sabes, amigo. Por- 
“que será que o Dicto V., anda 
na varreção ? Será que é desil- 

o E cm : er 

mista N 1 Publicação ..quinzenal o 

lusão ? Porque será que a Ger-'| 
cia despresa tanto o. Uctavio 
M.? Será: 

cinha anda tão descrente? Se- 
tá por estar mal com o Glau- 
co” Porque será que a: Aurea 
L. anda tão triste? Será cau- 

-Sa O menino do collegio ? Lo- 
go elle voltará. Ouvi dizer que 
O Luiz D. está amando a pe- | 
uena da rua Marquez. Cui- 
ado, amigo, com as morenas... 
Nada mais a dizer, termino, 

pedindo ao amigo desculpas 
pela importunação e ao mesmo 
tempo fico muito grata. Espe- 
TO isto anpunciado no proximo 
jornal. $ 
-Sem mais, recommendações 

da sempre amiguinha, 
Uma joven 

À PR Ri 
DA ESCOLA 

(Distribuida pela D. D.) 

Na aula do professor X, no 
anno passado, presentes o ins- 
do escolar e pessoas: gra- 

as, : 
O pedagogo examina os a- 

lumnos na parte do program- 
ma de ensino referente aos cin- E ;   

entidos. 
— Joãozinho : para que ser- 

vem os olhos ? E 

    
      

   

mos. 
luito bem. Adiante, Vo- 

     

iante, Nelo. Qual é aut 
“O italianinho. muito verme- 

lho, salpicado. de sardas, bai. 
xou a cabeça ; não respondeu. 

—O" você não se lembra? 

ia | sem lograr resposta satisfatoria. 
orar | então, ntão, nesse «momento 

do exame que 0 Be- 
lho muito 

Os olhos servem para ver- 

    

darei um doce. : 
porsaber que elle a! 

ama? Porque será -que a Ci-: 

    
        

  

| Pois vamos adiante. E o mes-.| q 
| tre perguntou a um outro alum. 

? | no qual a-funcção do ouvido, 

va verdoenga de um fosso ou     
| que foge, a tudo que geme, 
| tudo que rola, a tudo ques 

Conciue na : 

nhecido no: bairro, levantou as 
mãos de: palmas brancas é 
unhas compridas: --Eu sei! . 
usei! : : e 
O mestre exultou !-—Bravos 

Benedicto, bravos ! Então diga. 
lá, bem direitinho, que eu lhe | 

O moleque movendo os la- 
bios grossos e vermelhos. 
pondeu enthusiasmado : 
fu acho que 'p'ra nóis da 

roça, a oreia só pode servi pra 

    

  

   
ponhá toco de cigarro... : 

à sas Dinda ..: 

A IGNORANCIA 
A ignorancia é condição ne- 

cessaria, não: direi para a feli- 
cidade; mas para a propria exis" 
tencia. ER ig 

Si conhecemos tudo, não po- + 
deriamos continuar na vida em 
uma hura;-os sentimentos-que - 
no-la mostram aprazivel ou 
pelo menos, nasce de uma 
mentira e se alimenta de ilu-"" 
sões. Si um homem pessuisse 
como Deus, a verdade unica, a 
unica verdade, e. a. deixasse 3 
cahir de suas mãos, uv mundo 
seria anniquillado. immediata- 
mente e o universo tambem 
se dissiparia como uma sombra... 

A verdade divina, como um 
juizo.final, reduziria tudo a pó. . 

Ailez 

fo ud 

   
EMBRIAGAE-VOS! |. A 
E necessario ser sempre ébrio. 
Nisto está tudo: é a unica 

questão. 

  

|- Para não sentir o formida- 
vel peso do tempo que alque- 
bra os vossos hombros e vos 
inclina para «a terra, é preciso. 
embriagar-vos sem cessar. 

Mas com que? Com vinho, 
   

| poesia ou virtude, a vossa von- 
tade. Mas embriagae-vos. : 

- E se alguma vez, sobre.a es- 
cadaria de um palacio, na her-       

gae ao vento, á vaga, á estre 
la, á ave, ao relogio, a tudo 

a 

pag.)     
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Garda .. 

* Quem não a ama ! 
Ella é linda, vaporosa, mei 

ga, adoravelmente loura;num 
mixto dessa côr amorosa e 
peceadora que os francezes, 
chamam de «m 
Quem resiste ás E alseção! 
Demais, ella é tão generosa, 

tão amiga, tão liberal. Donde- 
ja tanto nas betésgas repul- 

    

Consola tanto os sêres peque- 
ninos e obseuros como tem 

* gestos parizienses para as Ee 
sonalidades do mais 

UTHO. 
Lo) amôr é universal El 

ella, sem orgulho, sem egois-| 
mo, faz delle, pela terra, uma 
terra, uma distribuição equi- 
tativa, amornecendo os cora- 

“ções dos ricos e enternecendo 
“o dos pobres. 

Os rapazes Es campeões 
das namoricagens, sempre que 

-- lhes embezenam a namorada, 
ao envez de irem choramin- 
gar versos no ndo da 

rrem-se á sua 
admiravel therapentica e; es- 
quecem as chagas que pare- 
iam ficar - doendo a vida in- 

fas quem é essa senhora 
encant: da, ou' essa donzelia 
sublime, “divina, que já me 
“sinto RR corado, pela vontade 

"de conhecel-a 2 
Ras gai o egeladinhas da Antar- 

otica !!      
Jocelyn f 

=== : 
ANNIVERSARIOS - 

FAZEM ANNOS : 

nao HÃ-Os srs. Franeis-      so aa Filho, da capital, 
- Corsi e Alberico Raia- | 

E a menina áilda filha So 
RE João Alqua 

a, RR Felisbina O.. 
Leite, os srs. Joaquim 8. Tei- 

"xeira, José Domi jingues, cap 
Oiyipio Teixeira, o uni-| 
ana - Eduardo Lessa, os 

el. bi Almeida, Ver-| 
is! ; 

   

   

  

e É e Bo
Ê 

E 

Basile, esposa 
Basile, de Ri- 

jovi Fausto, fi- 
a pidas “Ro- 

  

—— SociaESs 
  JE SSESESESETSRRE 3ESEs( 

COLUMNA FERGIE: 
  

  

ois do que vi e senti lá na “pledosa PQ- 
maria de saudade, eu“ não tive animo para fa- 
lar a vocês, minhas jovens leitora: Ainda 
go à gargalhada, suffocante da hum: midade que 
não: Ria alma.e vive na volupia do viver... 

as... Greta-Garbo não quiz que vocês fi 
aa privados deste cantinho, impertinentes 
leitores, e me u estes 'versinhos * po 

que-são lembrado; 
eg er anno, em cuja lage me curvo, E 
mei 

      

** 

“AMOR PLATONICO 

Amaveis senhores dat 5% 
Permissão lhes vou 

ara, com cirluloquios E “Teguintes, 
Livremente cu me expan 

Quero, bo senhor: 
Um grande feito lhes dia 5 
Um cio exquisito de am: 

+ Que, de intrigante, poz-me a. pensar. 

Elle, o bámbi desta historia, 
Era rapazôte, baixo e Pap 
Na bohemia, era uma glo; 
E de mulher, só mesmo y di 

Pelo que pudemos ver, 
Era celibatario na dura, 
E queria mesmo ter, 
Vida santa e bem pura ! 

FERA emtretantoy um dia, 
(Maldicto dia, pois não !) 
Que, entre risos de alegria, 
E alegrias do coração, 

U'a menina faceira, 
Consegue lhe conquistar, 
E essa horrivel ação a, 

1 Verão no que veio. 
gundo lhe olhou, 

E 
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“|o bem commum do paiz, . foi 
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Serpentinas .., 

Ser feliz ! ) 
Expr essão. que os nossos 

"labios murmuram Rendo, 
| christãs como eu, olham 
| | dra nantdados a cartilha da 

au 
| Sen feliz ! U Mentira que. sabo- 
reio enquanto penso na mi- 
te irmãs de infortuni 

E dizem que a felicidade es- 
| tá no sorriso da mul aa 

] RIO o nossos ] 
ja deusa ntura, é sente 
lo sofrimento. da alma, por- 
que o ser feliz é Put gue É 

[ri doidamente 
prisio) TO, do nosso orando, 
que. E ue lhe. 
promo * tecido 

reliz 1 

      

dia, meu Deus, pa- 
ra tanta felicidad 

TAS 
Tistá marcado. paita 

ezembro;, 
im 

    

   
    

  

            
   

  

   

  

   

] o E 
i Di 

aliba- Leonel, 
tic au 

o PA todas as cousas par: 

O chefe sincero e o ad- 

    b et; sorriu !. 
U, 

  

A peg' en orrvii 
Elle EA adheriu ! 

Elle vae ii vem, assim... 
Passa, olha, conversa e ri, 
Bondeia, ás | pie no jardim 
(No final : o jugi 

“Até aqui optimamente, 
ão as cousas do rapaz, 

mtretanto, vê a gente, 
que elle é capaz go! 

Embirrou- lhe, casar, 
1 

|   
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: pao 

  

   
   

   

      

   
   

entrentava ol 
s sabi 

    

     

      

      

  

      

  

    

  

       

 


